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EstratEstratéégias para liderar gias para liderar 
com resultadoscom resultados
Um guia para liderar Um guia para liderar 
e envolver pessoase envolver pessoas
para realizapara realizaçções criativasões criativas

por  Lourenço Stelio Rega ©

ConclusãoConclusão

Conclusão
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O bom lO bom lííder / gestor der / gestor 
conhece bem a missão conhece bem a missão 

do grupo que dirigedo grupo que dirige

Por isso ...Por isso ...
•• Vem para cumpriVem para cumpri--la, em vez de cumprir sua vontade la, em vez de cumprir sua vontade 

ou criar uma ou criar uma ““aaçção entre amigosão entre amigos”” ......
•• ÉÉ criativo ...criativo ...
•• Conhece suas prioridades ...Conhece suas prioridades ...
•• Sabe dizer Sabe dizer ““nãonão”” para o que não contribui para para o que não contribui para 

missão ...missão ...
•• Lidera orientado por objetivos (APO) em vez de Lidera orientado por objetivos (APO) em vez de 

oportunidades ... embora esteja atento para as oportunidades ... embora esteja atento para as 
oportunidades ...oportunidades ...

•• Tem visão mTem visão múúltipla do trabalho ...ltipla do trabalho ...
•• ÉÉ ““multiprocessadomultiprocessado”” em vez de em vez de ““monomono”” ......
•• Vive e sonha com sua missão, mas tambVive e sonha com sua missão, mas tambéém nutre vida m nutre vida 

privada ...privada ...
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Por isso ...Por isso ...
•• ÉÉ orientado p/ resultados ... Mas valoriza as orientado p/ resultados ... Mas valoriza as 

pessoaspessoas
•• Tem mais facilidade em selecionar parceiros(as) Tem mais facilidade em selecionar parceiros(as) 

de trabalho que podem seguir a mesma de trabalho que podem seguir a mesma 
trajettrajetóóriaria

•• Tem como planejar estrategicamente a vida da Tem como planejar estrategicamente a vida da 
instituiinstituiççãoão

•• Tem como supervisionar e avaliar o desempenho, Tem como supervisionar e avaliar o desempenho, 
em vez de dirigir a instituiem vez de dirigir a instituiçção baseado na ão baseado na 
amizade ...amizade ...

•• FicarFicaráá mais fmais fáácil saber quando a s/ missão cil saber quando a s/ missão 
pessoal ali jpessoal ali jáá foi cumprida, em vez de pensar foi cumprida, em vez de pensar ““foi foi 
Deus que me colocou aqui, Ele Deus que me colocou aqui, Ele éé quem vai me quem vai me 
dizer quando sair ...dizer quando sair ...””

O bom lO bom lííder / gestor der / gestor 
aprende a lidar com aprende a lidar com 

conflitos e adversidadesconflitos e adversidades
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Metodologia de Resolução de Problemas

NÃO MEXA

VOCÊ MEXEU
NELA?

A COISA
FUNCI ONA?

SIM NÃO

SIM

Você é sem juízo 
mesmo! NÃO

VAI
ESTOURAR

NA SUA
MÃO?

NÃO

FINJA QUE NÃO VIU

ALGUÉM
SABE?

ENTÃO VOCÊ É UM 
POBRE INFELIZ

SIMSIM

NÃO

ESCONDA

VOCÊ
PODE CULPAR

OUTRA 
PESSOA?

NÃO

ENTÃO, NÃO HÁ
PR OBLEMA

SIM

®® Os conflitos e crises estão presentes desde a quedaOs conflitos e crises estão presentes desde a queda
®® Como batistas temos passado por inComo batistas temos passado por inúúmeros momentos de meros momentos de 

crises e conflitos, especialmente institucionaiscrises e conflitos, especialmente institucionais
®® Buscando soluBuscando soluçções nem sempre inadequadas (jurões nem sempre inadequadas (juríídicas, dicas, 

administrativas, contadministrativas, contáábeis, etc.)beis, etc.)

Embora possam gerar desequilEmbora possam gerar desequilííbriobrio e instabilidade, e instabilidade, 
os conflitos devem ser esperadosos conflitos devem ser esperados

SerSeráá preciso:preciso:
-- estar ciente de que não estar ciente de que não éé posspossíível vel 

dirigir uma instituidirigir uma instituiçção sem conflitos ão sem conflitos 
e crises;e crises;

-- ter uma atitude positiva diante dos ter uma atitude positiva diante dos 
conflitos conflitos –– a palavra chinesa para a palavra chinesa para 
crise crise éé weiwei--jij i , composta por dois , composta por dois 
caracteres que significam: caracteres que significam: 
PERIGO/RISCOPERIGO/RISCO e e OPORTUNIDADEOPORTUNIDADE
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Patologia organizacionalPatologia organizacional
üüComportamento manComportamento manííacoaco
üüDepressão manDepressão manííacaaca
üüEsquizofreniaEsquizofrenia
üüParanParanóóiaia
üüComportamento neurComportamento neuróóticotico
üüDepressãoDepressão
üü IntoxicaIntoxicaççãoão
üüCompulsão obsessivaCompulsão obsessiva
üüPPóóss--traumatrauma

O bom lO bom lííder / gestor der / gestor éé
sinsinéérgico ...rgico ...

em vez de em vez de 
eennttrróóppiiccoo
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OrganizaOrganizaçções entrões entróópicas e sinpicas e sinéérgicasrgicas

üü tem uma compreensão expandida de sua razão tem uma compreensão expandida de sua razão 
de ser, do seu focode ser, do seu foco
üü entendem que a realidade mais ampla entendem que a realidade mais ampla éé

ingrediente normalmente esperado no sistemaingrediente normalmente esperado no sistema
üü preparadas para as alterapreparadas para as alteraçções (demandas e ões (demandas e 

ameaameaçças) do contextoas) do contexto
üü possuem arquitetura sistêmica aberta, sempre possuem arquitetura sistêmica aberta, sempre 

atenta atenta ààs demandas do mundo exteriors demandas do mundo exterior
üü são capazes de se comunicar tanto com o seu são capazes de se comunicar tanto com o seu 

ppúúblico interno (diretoria, funcionblico interno (diretoria, funcionáários nos mais rios nos mais 
variados nvariados níív eis e setores), quanto com o externo v eis e setores), quanto com o externo 
(igrej as, conselho de administra(igrej as, conselho de administraçção, sociedade, ão, sociedade, 
autoridades, organismos sociais e autoridades, organismos sociais e 
representativ os, etc.)representativ os, etc.)
üü aquilo que não se compreende aquilo que não se compreende éé objeto de objeto de 

pesquisa e reflexãopesquisa e reflexão
üü geram flexgeram flexíív eis, dinâmicas e equilibradasv eis, dinâmicas e equilibradas
üü mantmantéém treinamento contm treinamento contíínuo, adequado, nuo, adequado, 

equilibrado e sinequilibrado e sinéérgicorgico

üü desenvolv em um ambiente participativ odesenvolv em um ambiente participativ o

üü consideram as pessoas como consideram as pessoas como ““humanos com humanos com 
recursosrecursos””

üü enfatizam apenas uma dimensão de sua razão de enfatizam apenas uma dimensão de sua razão de 
serser
üü são confrontados com uma realidade mais são confrontados com uma realidade mais 

ampla, mais complexa e diversificadaampla, mais complexa e diversificada
üü o contexto não pode influenciar o sistema o contexto não pode influenciar o sistema 

organizacionalorganizacional
üü estrutura organizacional fechada, estrutura organizacional fechada, verticalizadaverticalizada, , 

serial e isolada do contexto maiorserial e isolada do contexto maior
üü têm menor comunicatêm menor comunicaçção e troca de informaão e troca de informaçções ões 

com o ambientecom o ambiente

üü aquilo que não se compreende não existe aquilo que não se compreende não existe -- mito mito 
do av estruzdo av estruz
üü geram "produto final" fechadogeram "produto final" fechado
üü ciclo vicioso: organizaciclo vicioso: organizaçções e equipes entrões e equipes entróópicas picas 

conduzem o processo a nconduzem o processo a nííveis mais altos de veis mais altos de 
entropia e desagregaentropia e desagregaççãoão
üü conseguem sobreviver apenas em regime de conseguem sobreviver apenas em regime de 

monopmonopóólio ou lio ou cartelizacartelizaççãoão
üü consideram as pessoas apenas como consideram as pessoas apenas como ““recursos recursos 

humanoshumanos””

SinSinéérgicasrgicasEntrEntróópicaspicas

LourenLourençço Stelio Rega o Stelio Rega ©©

LLííderes sinderes sinéérgicosrgicos
¶¶maturidade pessoalmaturidade pessoal
¶¶ abertura para recebimento de crabertura para recebimento de críítica, tica, 

participaparticipaçção dos lideradosão dos liderados
¶¶ capacidade para autocapacidade para auto--reflexão reflexão 
¶¶ capacidade de integracapacidade de integraçção de polaridades, ão de polaridades, 

sabendo evitar os extremossabendo evitar os extremos
¶¶ capacidade de se libertar de papcapacidade de se libertar de papééis is 

esteriotipadosesteriotipados (opressor, defensor etc)(opressor, defensor etc)
¶¶ capacidade de equilibrar entre as pessoas e capacidade de equilibrar entre as pessoas e 

as tarefasas tarefas
¶¶ equilequilííbrio entre pragmatismo, brio entre pragmatismo, 

existencialismo, conhecimento, etc.existencialismo, conhecimento, etc.
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O que orienta a sua organizaO que orienta a sua organizaçção?ão?

O que orienta a sua organizaO que orienta a sua organizaçção?ão?

processos e resultadosprocessos e resultados
estrutura matricialestrutura matricial

autoridade, cargos,autoridade, cargos,
jobjob descriptiondescription

estrutura hierestrutura hieráárquicarquica
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Mais alguns lembretes Mais alguns lembretes 
importantes ...importantes ...

LLííder para este novo tempoder para este novo tempo
üüLeitura crLeitura críítica do ambientetica do ambiente
üüFlexibilidade com convicFlexibilidade com convicççãoão
üüCoerência vivencial, transparênciaCoerência vivencial, transparência
üüTransversalidadeTransversalidade
üüAprendizagem continuada e lideranAprendizagem continuada e liderançça coa co--

participativaparticipativa
üüMais proatividade do que reatividadeMais proatividade do que reatividade
üüGerenciar / mediar relacionamentos e Gerenciar / mediar relacionamentos e 

conflitos humanosconflitos humanos –– pastoreio de gente vs. gestão de eventospastoreio de gente vs. gestão de eventos
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Quatro valores que devem emergir Quatro valores que devem emergir 
do quadro de pessoaldo quadro de pessoal

þþ trabalho em equipetrabalho em equipe
þþ impulsão para o trabalhoimpulsão para o trabalho
þþ comunicacomunicaçção abertaão aberta
þþ confianconfianççaa

(adaptado de TAVARES, (adaptado de TAVARES, pgspgs. 16,17). 16,17)

O custo da lideranO custo da lideranççaa

®® Modelo de vida e lideranModelo de vida e liderançça a 
®® CrCrííticatica
®® Fadiga Fadiga 
®® SolidãoSolidão
®® Assumir decisões difAssumir decisões difííceisceis
®® Paciência e saber esperar o momento Paciência e saber esperar o momento 

certocerto
®® ConfianConfiançça/Sigiloa/Sigilo
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O lO lííder deve saber que hder deve saber que háá ......

o dia a dia o dia a dia 
da instituida instituiççãoão
e ...e ...

o que esto que estáá
por baixo por baixo 
da instituida instituiççãoão

®® SabedoriaSabedoria
-- Numa mente perturbada a sabedoria não floresce. Numa mente perturbada a sabedoria não floresce. Karl Karl MasterMaster
-- O homem forte domina os outros. O homem sO homem forte domina os outros. O homem sáábio se domina a si bio se domina a si 
mesmo.mesmo. TolstoiTolstoi
-- Preciso de serenidade, para aceitar as coisas que não posso Preciso de serenidade, para aceitar as coisas que não posso 
mudar. Coragem, para mudar o que posso. E sabedoria, para mudar. Coragem, para mudar o que posso. E sabedoria, para 
conhecer a diferenconhecer a diferençça.a. R. R. NiebuhrNiebuhr

®® Vida impulsiva Vida impulsiva –– gratificagratificaçção imediataão imediata
-- My body, my choice. My body, my choice. (Filme (Filme SchwazenegerSchwazeneger gravidogravido))

®® Se pode ser feito, Se pode ser feito, éé leglegíítimo timo –– éética pragmtica pragmááticatica
®® Vida de gratidão e alegria Vida de gratidão e alegria –– 1 1 TsTs 5.165.16--1818

-- Pessoas equilibradas se acham mais presas ao espPessoas equilibradas se acham mais presas ao espíírito de rito de 
gratidão, do que ao espgratidão, do que ao espíírito de cumprimento da lei e da justirito de cumprimento da lei e da justiçça, que a, que 
éé prpróóprio dos legalistas. prio dos legalistas. AnônimoAnônimo

Atitudes na vida do lAtitudes na vida do lííderder
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®® Aprender sempre Aprender sempre –– ouvir os mais experientesouvir os mais experientes
-- HHáá diferendiferençça entre conhecer o caminho e percorrer o caminho.  a entre conhecer o caminho e percorrer o caminho.  
filme filme MatrixMatrix
-- Depois de escalar um grande morro, descobrimos apenas que hDepois de escalar um grande morro, descobrimos apenas que háá
muitos outros a escalar.muitos outros a escalar. Nelson Mandela Nelson Mandela 

®® PerseveranPerseverançça, apesar das circunstânciasa, apesar das circunstâncias
-- Existem duas escolhas fundamentais na vida: aceitar as Existem duas escolhas fundamentais na vida: aceitar as 
condicondiçções como são, ou aceitar a responsabilidade de mudões como são, ou aceitar a responsabilidade de mudáá--las. las. 
Denis Denis WaitleyWaitley
-- Nesta vida, ou você estNesta vida, ou você estáá dentro de um problema, ou resolveu um dentro de um problema, ou resolveu um 
problema, ou estproblema, ou estáá indo em direindo em direçção a um problema. ão a um problema. JeffJeff CrownCrown

®® Flexibilidade e criatividadeFlexibilidade e criatividade
AdaptarAdaptar--se não se não éé sinônimo de conformarsinônimo de conformar--se. O processo de se. O processo de 
adaptaadaptaçção demanda tanto humildade quanto sabedoria, elementos ão demanda tanto humildade quanto sabedoria, elementos 
esses vitais no curresses vitais no curríículo da vida. culo da vida. JoeJoe SeabergSeaberg

Atitudes na vida do lAtitudes na vida do lííderder

®®Construir pontesConstruir pontes
-- Tome cuidado para não explodir a Tome cuidado para não explodir a 
ponte que você terponte que você teráá que atravessar. que atravessar. 
WinstonWinston ChurchillChurchill

®®Dependência de Deus Dependência de Deus –– FpFp 4.6,74.6,7

-- Ore como se tudo dependesse de Ore como se tudo dependesse de 
Deus, e trabalhe como se tudo Deus, e trabalhe como se tudo 
dependesse de você! dependesse de você! AnônimoAnônimo

Atitudes na vida do lAtitudes na vida do lííderder
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®®Para concluirPara concluir
-- As pessoas tem sempre que viver consigo mesma; As pessoas tem sempre que viver consigo mesma; 
portanto elas precisam verificar a cada momento se portanto elas precisam verificar a cada momento se 
estão em boa companhia. estão em boa companhia. Charles Evans Charles Evans HughesHughes
-- Oportunidades se multiplicam quando são Oportunidades se multiplicam quando são 
aproveitadas; elas morrem quando são negligenciadas. aproveitadas; elas morrem quando são negligenciadas. 
Forest Forest GoodmanGoodman

-- Quando você se mira na perfeiQuando você se mira na perfeiçção, você descobre que ão, você descobre que 
a perfeia perfeiçção ão éé um alvo que se move constantemente.um alvo que se move constantemente.
George Fisher George Fisher 
Habilidade Habilidade éé aquilo que você aquilo que você éé capaz de fazer. capaz de fazer. 
MotivaMotivaçção ão éé o que determina o que você faz. Atitude o que determina o que você faz. Atitude éé o o 
que determina a maneira como você faz. que determina a maneira como você faz. LouLou HoltzHoltz

Atitudes na vida do lAtitudes na vida do lííderder

Por que não mudar?Por que não mudar?

Aqui estAqui estáá o mais puro exemplo de como temos, muitas vezes, de nos o mais puro exemplo de como temos, muitas vezes, de nos 
adaptar adaptar àà atitudes tomadas no passado:atitudes tomadas no passado:

A bitola das ferrovias (distância entre os dois trilhos) nos EstA bitola das ferrovias (distância entre os dois trilhos) nos Estados ados 
Unidos Unidos éé de 4 pde 4 péés e 8,5 polegadas. s e 8,5 polegadas. 

Por que esse nPor que esse núúmero foi utilizado? Porque era esta a bitola das mero foi utilizado? Porque era esta a bitola das 
ferrov ias inglesas e como as americanas foram construferrov ias inglesas e como as americanas foram construíídas pelos das pelos 

ingleses, esta foi a medida utilizada. ingleses, esta foi a medida utilizada. 

Por que os ingleses usav am esta medida? Por que os ingleses usav am esta medida? 
Porque as empresas inglesas que construPorque as empresas inglesas que construííam os vagões eram as am os vagões eram as 

mesmas que construmesmas que construííam as carroam as carroçças, antes das ferrovias e se as, antes das ferrovias e se 
utilizavam dos mesmos ferramentais das carroutilizavam dos mesmos ferramentais das carroçças.as.

Por que das medidas (4 pPor que das medidas (4 péés e 8,5 polegadas) para as carros e 8,5 polegadas) para as carroçças?as?
Porque a distância entre as rodas das carroPorque a distância entre as rodas das carroçças deveria servir para as deveria servir para 

as estradas antigas da Europa, que tinham esta medida. as estradas antigas da Europa, que tinham esta medida. 
E por que tinham esta medida? E por que tinham esta medida? 
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Por que não mudar?Por que não mudar?

Porque essas estradas foram abertas pelo antigo impPorque essas estradas foram abertas pelo antigo impéério romano, rio romano, 
quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas 

antigas antigas bigasbigas romanas.romanas.

E por que as medidas das E por que as medidas das bigasbigas foram definidas assim?foram definidas assim?
Porque foram feitas para acomodar dois Porque foram feitas para acomodar dois trazeirostrazeiros de cavalos! de cavalos! 

Finalmente... Finalmente... 
O ônibus espacial americano, o O ônibus espacial americano, o SpaceSpace ShuttleShuttle, utiliza dois tanques de , utiliza dois tanques de 
combustcombustíív el sv el sóólido (SRB lido (SRB -- SolidSolid RocketRocket BoosterBooster) que são fabricados ) que são fabricados 
pela pela ThiokolThiokol, em , em UtahUtah. Os engenheiros que os projetaram queriam . Os engenheiros que os projetaram queriam 

fazêfazê--lo mais largo, porlo mais largo, poréém tinham a limitam tinham a limitaçção dos tão dos túúneis das ferrov ias neis das ferrov ias 
por onde eles seriam transportados, os quais tinham suas medidaspor onde eles seriam transportados, os quais tinham suas medidas
baseadas na bitola da linha. Conclusão: O exemplo mais avanbaseadas na bitola da linha. Conclusão: O exemplo mais avanççado ado 

da engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo afetadoda engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo afetado
pelo tamanho do traseiro do cavalo da Roma antiga.pelo tamanho do traseiro do cavalo da Roma antiga.

O O úúnico lugar onde nico lugar onde 
sucessosucesso

Vem antes de trabalhoVem antes de trabalho
éé no dicionno dicionááriorio
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Ore como se tudo dependesse de Ore como se tudo dependesse de 
Deus; trabalhe como se tudo Deus; trabalhe como se tudo 

dependesse de você.dependesse de você.
(Anônimo)(Anônimo)

O pouco de transforma em muito O pouco de transforma em muito 
quando quando éé devidamente colocado devidamente colocado 

nas mãos de Deus nas mãos de Deus –– o grande o grande 
multiplicadormultiplicador

(Charles (Charles WinterWinter))

Eu, ponto de partida para bênEu, ponto de partida para bênççãoão
se se ttúú uma bênuma bênçção ão (v. 3)(v. 3)

Senhor
... faça-me um instrumento de sua paz ...
onde houver ódio, que eu semeie a paz;
onde houver injuria, perdão;
onde houver dúvida, fé;
onde houver desespero, esperança;
onde houver trevas, luz;
onde houver tristeza, alegria ...

Francisco de Assis
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Web-site:
www.etica.pro.brwww.etica.pro.br

E-mail:
rega@etica.pro.brrega@etica.pro.br
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